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TAr REE HERMAN MELVILLE TRIADE 
CRONOLOGIA 

1819 - Herman Melvill nasce no dia 1º de agosto em Nova lorque. É filho de Allan Melvill (1782-1832) 
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e de Maria Gansenvoort (1791-1872), de origem inglesa e holandesa respectivamente. A 
família é tradicional e bem sucedida no comércio; o pai de Allan teria participado do Boston 
Tea Party. Herman é o terceiro de oito filhos (quatro rapazes e quatro moças). 

A firma de importação de produtos franceses quebra e a família muda-se para Albany. Allan Melvill 
entra no negócio de peles, mas não obtém sucesso. 

Allan Melvill morre. O nome da família é mudado por Maria para Melville. 

Herman Melville frequenta a Albany Classical School por um ano, mas tem de abandonar os 
estudos dos clássicos para ajudar a família, trabalhando como empregado de banco, vendedor de 
chapéus, lavrador e professor. 

Viaja a Liverpool no St. Lawrence trabalhando como cabin boy (camareiro). Na volta, começa a 
escrever e continua a dar aulas. 

É publicado o artigo “Mocha Dick or the White Whale”, primeira fonte de inspiração para “Moby 
Dick”. 

Em 1º de janeiro parte para a caça de baleia no navio baleeiro Acushnet. Deserta o navio nas ilhas 
Marquesas (hoje na Polinésia Francesa), vive meses com os canibais, depois transfere-se para 
Honolulu, onde exerce a profissão de escriturário. Acaba engajando-se na tripulação do United 
States, da marinha de guerra americana. 

A bordo do United States, Melville aporta em outubro em Boston, decidido a encerrar sua carreira 
de marinheiro. A personagem Ismael, de “Moby Dick”, chama estes anos exóticos de “minha Yale e 
minha Harvard”. 

Publica em Londres o romance “Typee”, baseado nas aventuras de suas viagens. 

Publica em Londres o romance “Omoo”, baseado nas aventuras de suas viagens. 

Casa-se no dia 4 de agosto com Elizabeth Shaw, filha de conhecido jurista. Teria com ela os filhos 
Malcolm, Stanwix, Elizabeth e Frances. 

Publicados os romances de aventura “Mardi and a Voyage Thither” e “Redburn: His First Voyage”; 
este essencialmente autobiográfico, mas visando sobretudo fins comerciais. 

Publicado “White Jacket”, descrevendo sua passagem pela marinha americana. 

Muda-se com a família para a propriedade rural de Arrowhead em Pittsfield (Massachusetts), onde 
seria vizinho de Nathaniel Hawthorne. Em Arrowhead, Melville escreve “Moby Dick”. A família 
viveria ali por treze anos. 

“Moby Dick” é publicado em outubro com dedicatória a Hawthorne. O livro não atinge o sucesso 
dos romances anteriores. A situação financeira da família começa a declinar, porque Melville não é 
capaz de continuar a linha aventuresca dos primeiros livros. 

Publica “Pierre, ou as Ambiguidades”, romance com pretensões a análise psicológica, abordando o 
indigesto tema do incesto. 

Publica a primeira parte da novela “Bartleby, o Escriturário”. 

Um incêndio nas instalações de seus editores destrói as placas e o estoque de suas obras. 
Publica “Israel Potter”, obra sobre personagem histórica da Revolução Americana. 

Publica “The Piazza Tales”, uma coleção de contos de grande qualidade. Viaja à Palestina. 
Melville tenta viver de palestras sobre os mares do Sul, mas fracassa. 

Publica seu último romance, “The Confidence Man”. 


1863 — A família retorna para Nova lorque, Melville abandona a prosa e começa a escrever poesia. 

1866 — Empobrecido, Melville consegue posição como funcionário de alfândega, cargo que ocuparia pelos 
vinte anos seguintes. O cargo é modesto, mas a remuneração satisfatória. 

1867 - Publica o poema de dezesseis mil linhas “Clarel”, baseado na sua viagem ao Oriente Médio. A 
tiragem encalha. 
Seu filho Malcolm atira em si mesmo, talvez acidentalmente. 

1886 — Seu filho Stanwix morre em São Francisco. 

1891 — Esquecido do público, Melville morre em casa no dia 28 de setembro. A causa mortis é 
dilatação cardíaca. Está enterrado ao lado da mulher no Woodlawn Cemetery, no Bronx. 

1920 — A obra de Melville é descoberta por intelectuais com Raymond Weaver e Lewis Munford. “Moby 
Dick” finalmente é considerado um grande romance. 

1924 — A novela “Billy Budd” é publicada postumamente. 

1962 — Publicada nova versão corrigida de “Billy Budd”. 


